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SUGESTÕES PARA UMA TATICA DE MANEJO DAS PASTAGENS
PARA REDUZIR AS PERDAS POR CICARRINHAS
INTRODUçAO
A Brachiaria decumoens Stapf. é atualmente a gramínea mais amplamente
usada no estabelecimento das pastagens cultivadas nas ireas de cerrado do Bra-
sil. E~ta espécie tornou-se muito popular p~r sua grande capacidade de suporte,
sua habilidade em se adaptar' em solos arenosos e seu crescimento bem d ls t rlbu ldo
durante a maior parte do ano (Se iff er t 1980). Entretanto, a B. decumbens é uma
das gramíneas mais susceptfveis a clgarrinhas (Cosenza et aI. 1981; Nilakhet da-
dos nio publicados). sendo estas um dos fatores m~is limitantes na produçio de
carne do Bres i l, As c iqar rlnhe s sugam (9 seiva das gramíneas e injetam toxinas
nas plantas. do que resultam folhas com listrlls esbranqulçadas, as quais também
se tornam amareladas e secas~ e o crescimento da planta é diminuído. Isto reduz
a capacidade de suporte das pastagens. resultando numa menor produçio de carne.
Sob inténso ataque de cigarrinhas, o fazendeiro pode ser forçado a reduzir dras-
ticamente o número de animais por unidade de Zirea ou até retirar todo o gado das
pastagens.
Inseticidas químicos n~o sao meios atrativos para o controle de cigan-i.
nhas. pela f~lta de um Bom controle de ninfas, por problemas de resíduos e por
seu alto custo. Também no atual nrvet de tecnologia, parece improvável que uma
única e lternat lva possa controlar as c lqar r í nhas satisfatoriamente. Portanto. o
"cont.ro í e integrado" é suqer ido (Matioli 1976; Villacorta et alo 1979; Na'.fes1980;
Cosenza et al. 1981). Este controle inclui o uso de gr~mrneas resistentes, alter
nativa blolóq ice , táticas de manejo de pastagens, ete.
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Para se reduzir as perdas causadas petas c l qar r inhas , uma das táti-
cas de manejo de pastagens i manter a gramfnea* alta. As plantas mais altas. ge-
'·,dmente mais vigorosas, toleram melhor o prej u Izo causado pelas c l qar r l nhas e
Sê recuperam mais r-apidamente que as gramíneas mc:is baixas. No caso da c iqar r l+
nha Prosapi~ bi61ntta (Say). Pass & Reed (1965) retatôram a correlaçio positiva
er t re numero de adultos a Iimen tendo+se da p lant a , duração do período de a limen te
çao e prejufzo causado is gramfneas. Assim, a capacidade das cigarrinhas sug~rem
li se iva e causarem f it.oxic idade é uma quantidade finita e não aumenta s irnp lesmen
te porque há mais alimento d ispon Ive l. Por exemplo, supondo-se que um certo ní-
vel de clgarri"nhas (suficiente para causar amarelecimento e morte de todas as fo
lhas de uma planta de B. de curnbens man t ida 11 10 em de altura) ataque p lan tss al-
tas ( 25 em ou mais), o estrago será o mesmo, mas pelo fato das p l an tas mais al-
t3S terem mais matéria verd~"que as plantas mais baixas, as primeiras ainda te-
r~o algum~s folhas verdes remanescentes para pastejo.
Com base na manipulaçio da altura da gramfneat a seguinte titica de
rnanej o foi sugerida: durante a estação chuvosa, manter somente o número de an i>
mais que permita que gramíneas susceptíveis, tais como~. decumbens , conservem
~ altura da pastagem de 25 cm ou mais et se possTvel» usar tanto pastagem nativa
C~ gramTneas cultivadas que melhor tolerem o prejufzo causado pela cigarrinha
(Cosenze & Naves 1979; Naves lS80L Mais tarde. Cosenza et alo (1981) sugeriram
')"a"tar no mTnimo 30% da área de pastagem com gramTneas resistentes e durante as
~pocas das infestaç~es por cigarrinhas (novembro a março) usar mais as gramTneas
-esistentes e manter menos animais nas pastagens susceptTveist como a B. decum-
.!:::~2) a fim de que a altura da gramfnea permaneça com 25 em ou mais.
Muitos fazendeiros podem nio possuir ireas suficientes com pastagens
nativas para sustentar grande nGmero de animais durante a estaçio chuvosa e a
forn~ç~o das pastagens com gramTneas resistentes. apesar de muito deseJivel, ne-
cessita tempo e capItal.
Geralmente a taxa de lotaçio (nGmero de animais por unidade de area
de pastagem) ~ inversamente relacionada i altura da gramTnea. Entio, para redu·
~ir as perdas, os fazendeiros teriam que reduzir a taxa de lotação; entretanto,
":8 algumas situações, os fazendeiros podem querer conservar a taxa de lotação a~
~a. Durante 1-2 anos após a formação de pastagens de B. decumbens em solos po-
'Os termos pastagem e gramrneC\~ presentes nestll publicação, referem-se à
_~Llrnbens, a nao ser que estes termos sejam rede f in ldo s de outra forma ao
B. de-
do texto
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hre s , pode ser poss Ive I obter ganhos de peso máximos por unidade de area, rnante!}
('-se a pastagem com 25 cm ou mais de altura. Mas depois dísso. onde nenhum fer-
t líl.ante for adicionado às pastagens em degradação, manter esta pastagem a 25-
3; em de altura pode não permitir o mesmo ganho por unidade de área como nas pa~
ngens mantidas a 15-20 em do solo. Em geral. pastagem mantida mais baixa vai
. -.
rr oduz ir mais forragem de melhor qualidade.
Nesta publicaçio, um esquema ~ proposto, tamb6m baseado no princfplo
:" se conservar a gramínea altat o qual poderia ser usado imediatamente para re-
.7ir as perdas causadas pelas cfgarrtnhas. O esquema se baseia no uso do nlvel
pr ej u Izo econom ico , isto éJ uma aç~o corretiva é aplicada quando se sabe que
cigarrinhas ocorrem em nGmero suficiente para causar dano econ5mico. Basica-
'''''nt.et envolve a contagem de n inf as e observação de seu estágio de crescimento
[Ja a previsão de emergência de adultos. Se a previsão alcançar ou u lt rap as sar
u nTvel econ5mico de danos~ cerca de três semanas antes da posstvel emerg&ncia
oo s adultos, alguns animais devem ser retirados da área a fim de permitir às pia!::
t:1S maior produção de folhas. Assim, as plantas estarão em melhor condição de t~
1'õraro dano. Supõe-se que o esquema proposto poderia ser utiliz.ado nao somente
para B. ~ecurr.bens, mas para outras gramineas também. Os detalhes do esquema se-
r~o explicados atrav~s de um exemplo, mas antes serio relacronados os aspectos
necessários ao desenvolvimento do mesmo.
I\SPECTOS COriS IDER.AP.2.?,. N.O DE$ENVOLy tNENT? DO' ESQ~tr1A
a} Gramlneas mais altas com mais matéria verde ajudam a reduzir as
Di rda s pelas c lqar-r lnhe s e recuperam-se melhor que as mais baixas. Detalhes 50-
Lre o assunto foram apresentados nos parigrafos anteriores,
b) As n l nf as da c í qar r l nha P.bicincta não injetam toxinas nas gra-
,I'eas OU~ se o fazem, ê em pequenas quan t i'dade s (Byers & Wells 1966), Como os
;-'Jultos injetam toxinas nas plantas. o que logo após vem a causar fitotoxemia
{8yers & \ilells1966L seu estrago é bem maior' que o das n inf as, Foi observado
que 30 adultos. da c iqar r l nha ZuHaent.r::é,rian,! tSerg.l, enqa l o l ados por quatro
'ias em vasos de plantas de ~. decumbens de tr ês meses, produziram Sintomas gra-
vss de f l tot ox lc idade • Por outro lado. 30 n í nf as de Z.entretlàna colocadas du-
ran t e :, a 5 semanas nessas plantas nã'o chegaram a causar a metade dos danos dos
adultos, ou seja)' uma c iqar r l nha adulta causa muito mais prejufzo do que uma n in
rã ..
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c) Valério et ai. (1982) colocaram, por 12 dias, cinco adultos de ~.
~!.~~~.riand numa gaiola com vasos de B. decumbens. Esta infestação reduziu o cre~
cirrcnto da planta em 70% em comparação com i!lS parcel<'ls testemunhbs. Considerando
este resultado e li irea de vaso que foi usada por estes autores, foi calculado
que cerca de 100 c iqa rrinhas adu ltas seriam ne ce ssa rias para re duz i r o c resc imen
'2 .to em 70% em 1 m de p~stagem. Baseado nisto. no valor da gramrnea e no custo do
fi"inejo) considerou-se uma população de 20-25 adultos/m2 como nível de dano eco-
n~nlco; este nível pode ser diferente em outras regi5es do país.
g) Os adultos das cigõrrinhas sao lentos, nao voam a longa distância
.~ 'J maior ie deles permanece nas redondezas de onde passaram o estágio de n inf as
('.a. Martin. comunicação pessoal e observ~ções do autor). Assim, em piquetes de
, l:J ha, algu~ emigraç.ão e imjgrãç~o de adultos é esperada, mas a maioria dos
a.lu l t os nesc ldos em determinados piquetes, ali permanecerá.
d) O perfodo de ocorr~ncia de cig~rrinhas é entre outubro e junho
(Oliveira & Curl 1979; Re i s e t til. 1980), embora algumas apareçam em nume ros pe-
quenos durante os outros meses. Os dados ~a flutuação da populaçio de adultos,
bpresentados na Fig. 1, e os dados de diversos outros artigos indicar~mque os
eIo lt os têm diversos picos popu lec ione ls com 1 ou 2 picos mais altos distintos. r
dur an te est.es mais altos picos que a população de adultos algumas vezes alcança
eu excede o nTvel de dano econõnlico relatado no parágr~fo anterior. Os numeras
ck~ adu l tos por rr? dados na Fig. 1 sio calculados baseados na ~rea coberta pela
;"de en t omo lóq lce durante a varredura e não sãó contagens de estimativas abs o lu-
t.a s , r\ rede ert tomo Ióq ica fornece umaie s t irna t iva relativa da população e os nume+
2ros dos adu ltos por m seriam, ce rt amen te, muitas vezes maiores que os numeras
"H. idos com as contagens feitas com a rede ,
e) r necessário conhecer as espécies de cigarrinhas predominantes nCl
p2':staQeme sua biologia. Por exemplo, a duraç~o média de ninfas de Z. entreriê!lna
Ci: lmen tadas na~. decu~ foi de 37 dias (Ni l akhe , dados n~o publ icados ) , 39
pa r a peo,~~ Inc.:2~let2. Walk. (Magalhiies & Si l va 1980), e para Deois fiavopicta
tsta1) foi 53 dias (Cosenza 1981). No Mato Grosso do Sul, a duração média de nin
hJS de .~. ~vopi.ct~ e llmen tadas na ~. de cumbens foi 39 dias (Ni lakhe , dados não
pvblicÇjdos). (l adulto d~ cigarrinhél, dependendo di!! espécie, vive por 1 ou 2 sema
n~s (Ramos 1976; Magalh~es & Silva 1980; Naves, comunicação pessoal).
f) Se uma pastagem é dividida em piquetes de cerca de 100 ha, o nume-
ro de cigarrinhas que ocorre em cada piquete e diferente. Baseado na contagem de
» in f es em cada piquete. é po ssIve l classificar as infe st açoe s em categorias, tais
:: 0i110 b,~.dx l't j méd ia e a 1ta.
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a) Supon h<:l- se que um f azende í r o t en ha 40 O ha de B. decumt:en 5 e a pa.~
1(j<:iIl esteja dividida em quatro piquetes de toa ha. numerados de 1 a 4, como mos
.ra o desenho abaixo:
1 2 3 4
-----."'---r-·~·---·--,,-·-·----,--- ..---,
! li I I
100 'i!' 100 I 100 i 100 I
j...~ ha " 'I ha Il,oC"> I la <>
! I
I 1- I I_____ 1 _
Suponha-se tamb~m que o fazendeiro tem uma id~ia geral sobre as pc-
)LJlêlções de c iqarr inha s nestes piquetes e sabe qual é aquele que tinha o menor
";-~rfl(:>ro de c iqe r r I nhas na última e stsçáo de crescimento da qr eml nea, no caso o n'?
3. Em setembro, os seguintes n0meros de animais foram mantidos nos respectivos
f'; que te s :
2 3r-..--------r----~'--r--
I 1,SO I 150 75I CBb I cab cab
I L ~
4
T---1
I I
I
! -150 I
cab
I I.1 _J
Observe que o p ique te 3 tem a metade do numero de an lma is dos outros.
Dentro de 2-3 semanas. a dispcnibl lidade da gramfnea nos piquetes se
r a semelhante à ilustração abaixo. Observe-se que haverá mais matéria verde no
piquete 3 por causa da menor pressio de pastejo. Este piquete 5er~ chamado de
2 3 4
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b) No início de setembro, começa-se a procurar as n lnfas de c lqar r l-:
nha s , porque os ovos hibernados logo começarac a ec l od i r , Tão iogo as n inf as co"-
mecem a aparecer) Faça amostragem de n l nf'a s nas parcelas 1. 2 e -4 da seguinte rn~~
ne l ra : divida cada piquete de 100 ha em 2 subpa~celas e em cada subparce l a e s co-
lha 6 pontos b~m ~istribuidos para amostragens futuras. escolha pontos diferen-
tes Em cada ponto jogue um quadrado de 25 em de lado em 3 dlreç~es diferentes e
conte o numero de ninfas no Interior dos quadrados.
c) Continue a tirar amostras de ninfas a cada duas semanas. Classifl
ca'n-se as n infas em pequenas (I? e 2'? e st àq lo s) e grandes (3<; a 5i? estágios). Ob-
vi ament e , erros podem ocorrer, mas uma idéia gera} sobre o estágio de de senvo l vj
mcn to ninfa! sere obtida. No caso de a população ser be ixa « 20 n ln Fas grandes),
-nao faça nadi"J, mantenha os Dnimais nos mesmos piquetes.
Se UI"TIa pcpu l açào de 50 ou mais n in f e s pequenas/m2 for encontrada, d
próxima amos t raqem deverá ser feita uma semana depois, a fim de detectar se o nI
ve. do prejufzo econ6nlico foi alcançado. O objetivo da classificaç~o de nlnfas e
detectar -coro três semanas de ant e cedénc ie Q nume ro de adu l tos que eme r q i rão. Se
"~ emerg~ncia de mais de 20 adultos/mL for antecipada, digamos que nos piquetes
Z e 4, ent~o a pressio de pastejo nestes piquetes poderi ser reduzida, retirando
-se 75 cabeças dos piquetes 2 e ~ para o piquete 3. Assim, c numero de animai~
~
renene scen tes em cada piquete sera como seçue ;
Pela reduçio da pressio de pastejo, a gramTnea n05 piquetes
crescera rap idemen t e , e en t ao , quando os adu 1tos emerg i rem. haverá ma is
2 e 4
fo 1ha s
verdes e as plantas ficar~o em melhor condiçio para tolerar o dano.
2 3
·I-'~~'~'~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ COMUNICADO TECNICO
N~ 16 janeiro!1983 p.07
d) A maioria dos adultos morreri'em 1-2 semanas. Depois disso, repo-
n'lil: os animais. aos seus piquetes de ori çemccmo mostrado no item a.
<er cont Iquos , Podem estar local l zado s tanto em campos diferentes como em
nriedadesdiferentes,
pr o-
e} Continue a tirar amostras de ninfas. Se nenhum nível de . "preJulzo
+c r alcançado, não movimente o s an ima i s , Se o níimer o de adu l t os u l t r apa s sa r o nl
ve l de dano em somente um ou em todos os piquetes (piquetes 1. 2 e Jf) ~ então faz
+sc o movimento dos animais do "p ique te r eser va" conforme explicado no Item c.
fl Independente das cigarrinha5 alcançarem ou nao nTveis de danos em
ab"i1. ou seja, cercCl de 3 !-\ernanasantes do início da estação seca. reuna 225
an imals dos piquetes 't 2 e 4 para o piquete 3. As s irn , a gramíneõ nos piquetes 1.
2 e 4 estari em melhores condiç~es para suportar o retorno do gado no começo do
perlodo seco.
o pr l nc Ip í o de s t e esquema é mut to simples. Quando se vê grandes qua~
tidades de nlnfas e se espera uma alta cmergincia de adultos, deve se reduzir a
pressao de pasteJo levando o gado para outro lugar onde o n~mero de ninfas for
';,enor. sejam pas t eçens na t iva s ou um "p lque te r e se rva" com maiS mat ér ia verde
disponlvel, conforme indicado no esquema.
Em dada irea eu campOt se houver ocorrência de populaç~es de cigarri
nhe s em baixos índices que raramente excedem o n lve l econômico de dano (20 adu l+
, 2. "6' ,-to s/rn ). 5 ou mesmo piquetes poder l em formar uma unidade oe manejo. Ao contra--
rio, numa area onde ocorrem c Lqar r lnhas requ le rment e em grandes niime ros , uma uni
Iade de manejo poderia se r feita de 2 ou 3 piquetes. Os piquetes nao pr e c isam
Continua-se a amostrBr as ninfas nos piquetes do qual se retiraram
os animais que foram co locados no "p l quet e r es e r ve!", Algumas vezes a população
das ninfas vai diminuir bastante devido ao clima desfavor~vel, alim de outros fa
tores; nesta situaçio pode-se devolver Os animais aos piquetes originais.
Em uma ínfestaç~o de ci9~rrinhas com danos econômicos, o numero de
animais retirados de cada piquete poderi ser alterado de acordo com a densidade
ninfas em cada um deles. As contagens de ninfas grandes podem ser çlassificadas
em níveis de infestação tais como: baixa (<; 20 ninfasli). média (21 a 50/m2). a~
~a (51 a 801m2) e multo alta (> 811m2). Em caso de uma inf e s taçâo muito alta. t~
rios os animais do piquete poderiêlITi ser retirados; em uma infestação alta a reti-
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~~.taçio m~dia. Em algumas fazendas, as populaç~es flutuantes de adultos de cI-
o! rinhas podem permanecer acima do n[vel de dano por toda a estllç.ão chuyosa.
;'e caso) o esquema de manejo aqui proposto nao deveria ser usado, mas a grêl-
\;oneÔ deveria ser manti da a lt a constantemente ou seja. com mais ma té rla verde.
Use os dados disponfveis nas flutuaç~es de populaç~o a fim de iedu-
z i r arro s t re qern de n l nfas . Por exemplo, Cos enze (1981) relatou que no Dístrito F~
(~ral os picos de populaç~o de adultos de cigarrlnhas ocorrem em novembro e fe-
v, r('~l to. Portanto, amo s t r aqern para n inf a s pode r iarn ser feitas somente em outubro
" j ane i ro , Também, em pas teçens que pe rrni tem cerca de 300 kg de ganho de peso ou
i-,j~ por hectare/ano, as 18 amostras para contagem de n í nf as deveriam ser f e i >
.~' a cada 25 ha, ao inv~s de 50 ha de pastagem.
A taxa de Jotaç~o que um fazendeiro deseja manter v~riari dependendo
da esp~cie de gramTnea e condiçio da pastagem. A taxa de lotaç~o usada no esque-
P-'cI não é uma recomendação, mas foi escolhida s imp l e smen t e para demonstrar a v l a-
extensionfstas, técnicos agrfcolas e alguns fazendeiros do Mato Grosso do Sul
A altura da gramínea depende t1ao apenôS dã taxa de lotação, mas tam-
:~_'! de outros fatores como nível
~
de fertilidade do solo, chuve , t.ernpe r at ura , nu-
'C;,() de c l qar r I nhas , e t c , A falta de umidade do 5010 d imi nu i ré o crescimento da
(I"i.::~n\rnea e isto, por sua vez , pode diminuir o c r e s c l rnan to das n inf as tarnbern .. Em
h ~~ condiç~es de crescimento~ a grarnfnea pode quase dobrar o conte~do de mat~-
'i"l verde em 2-3 semanas (C.B.de Va l l e , comunicação pessoal). As s í m serido , em lu
,~,cs onde a graminea cresce mais r~pido. o esquema relatado aqui funcionar~ ne-
]r"". por exemplo, nos estados como M?Jto Grosso cio Sul, Minas Gerais, Amazonas.
i te. Também, os sistemas de pas tor e io como Halternado, ro t a t ivo controlado, Voi-
s ln' e tc , (Araujo 1976) podem ser usados de maneira similar ao descrito aqui para
,,~lu;::i r as perdas POI- c iqa r r inha s ,
Atualmente dispomos de poucas e l te r na t ive s d i spon lve I s ao. fazende i ro
para solucionar rap i damen te o problema causado pelas c iqar r inhas das pastagens.
r~ esquema proposto de ta l hado neste artigo foi apresentado e discutido com vários
que demons t r e rem bastante interesse neste tipo de manejo. O esquema ainda não e.;~<
ti) experimentalmente comprovado. mas as informações disponíveis indicam que ele
f'l de ser usado com sucesso.
Para saber o nTvel de populaç~o das cigarrinhas. os pr6prlos fazen-
, i ros poderiam fazer amo s t r aqens de n inf as ou contratar pe s soa l t r e l nado , como
'-'~'nicos agrícolas. para fazer o manejo. O método de manejo de pastagem ap re ser.-
·ido aqui nio ~ a soluç~o final para o problema de cigarrinha~. mas pode ser vis
r-n··'y-, r.;;~tp do marie io int.ec rado .
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Fl9- l_ Flutuaç:ão populacional de cígarrinha em pastagem de
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